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			Para a mulher que me inspirou, mesmo da forma mais breve:


			Professora Sandra
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			ANTES DE TUDO…


			Possuir um desejo de escrever algo surge quando você menos espera. Surge após uma briga. Após uma perda. Após um sonho ou até mesmo por conta de alguém. O meu desejo surgiu quando eu tinha apenas 11 anos. Foi algo que simplesmente apareceu em meu coração como um alerta já programado por algo muito maior do que eu. Essas coisas acontecem com qualquer pessoa, mas nem sempre para a escrita. Porém, não comecei em um mar de rosas. Uns acreditam que seja um dom dos céus ou apenas um dom bem trabalhado. Tipo, algo que foi construído e buscado constantemente. Alguma espécie de desejo que ardia — e ainda arde — em meu peito. Devo dizer que a poesia me acompanhava desde cedo, porém eu me entreguei a ela quando senti seu sussurrar. O que quero dizer é que pensamos não ser bons em algo sem nem mesmo tentar. Às vezes, é só questão de começar. Talvez você acredite nesse papo de ser extremamente bom por causa de um dom, sem nem ao menos tentar ou praticar, mas eu prefiro pensar que, para você realmente descobrir seu dom, tem que apanhar para ele antes, assim como eu apanhei para os poemas. As coisas não são tão complicadas, vai por mim.


		




		

			


			Apenas saiba que VOCÊ NÃO NASCEU PARA FICAR PARADO.
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ADENTRAR


			Em algum lugar,


			Provavelmente, bem longe daqui,


			Possivelmente,


			Melhor que aqui,


			Seria satisfatório,


			Para a minha própria alma,


			Adentrar pelos espaços minúsculos,


			Pelas frestas


			Que não foram tampadas,


			Pelas aberturas


			Que poderiam ser comparadas


			A um simples e indefeso átomo,


			Cavar uma abertura


			Para o outro lado,


			Para o desconhecido,


			Para o amado,


			Para o assustado,


			Para o lado abençoado,


			Para o canto recusado,


			Para o aberto espaço.


			Para aquele local


			Que sempre foi almejado,


			Mas que não voltou


			Porque o tempo se foi.


			Devo dizer que procurei por isso


			Por toda a minha vida,


			Por todas as minhas poesias,


			Por todos os meus defeitos


			E por todas as ocasiões que,


			Em algum simples momento,


			Foram-me oferecidas.


			Pelas histórias descritas,


			Pelas estórias escritas,


			


			Pelos contos contados,


			Pelas crônicas inacabadas,


			Pelas canetas já apagadas,


			Pelas rasuras jamais esquecidas,


			Acabei escrevendo demais,


			Que confundi o local


			Em que me encontro


			Para tentar flutuar até aonde


			Eu achava ser meu lugar.


			Procurei por algumas lembranças,


			Aquela bendita fresta,


			Por aquela entrada


			De algum lugar que de verdade


			Poderia me mostrar


			Algum sentido,


			Algum vínculo,


			Alguma epifania


			Diferente da que vivo diariamente.


			Além da que respiro,


			Além da que vivencio,


			Além da que penso sumir,


			Querendo saber cada vez mais


			Sobre como devo agir,


			Sobre como devo


			Realmente pensar,


			Se eu não estivesse


			Prensada no vácuo,


			Lá poderia ser algum lugar


			Muito melhor,


			Muito mais aconchegante,


			Extraordinariamente reluzente


			E confortável ao tocar de pele.


			Deve ser novo ao arfar,


			Ardente ao chamar


			E inspirador ao olhar,


			


			Querido ao sentir,


			Amável ao saborear,


			Afável ao apreciar,


			Arrepiante ao imaginar,


			Recluso ao ciúmes


			E admirável pelo novo.


			Digo-me a todo instante


			Que sonho sonhos inconstantes,


			De que em algum momento,


			Em alguma partícula,


			Serei transportada


			Para uma nova simulação.


			Vista para uma nova versão,


			Acolhida em alguma cidade,


			Em algum estado,


			Em alguma presença,


			Em alguma nova certeza,


			E recebida pela beleza do existir.


			Possivelmente, viver o que não vivi,


			Encorajada por sair


			E bem-vinda por chegar ali.


			Abreviei os traumas


			De minh’alma,


			Adentrei as portas,


			Escancarei as janelas


			E pisei na grama extensa.


			Arrebentei o cadeado,


			Recolhi as traças,


			E avistei logo ali,


			Até observar bem longe,


			Quase distante,


			Quase apagado e mal guardado,


			O que parecia ser


			Inexistente anteriormente,


			


			Rejeitado pela mente,


			Porém ansiado pelo peito,


			Arduamente pensado,


			Imaginado aos braços,


			Querido pelos lábios


			E aclamado pelo interior


			De algo muito além


			Daquilo que se poderia imaginar


			Dentro do corpo de alguém.


			Era muito para


			O que se encontrava em mim,


			Era demais para aquilo


			Que não havia em mim.


			Eu deveria estar


			Muito longe de casa,


			Mas eu estava


			Muito mais além


			Do seu abraço.


		




		

			
RELEMBRAR


			Amélie, estes dias, perguntou-me


			Se era possível


			Esquecermo-nos de alguém


			Que, de alguma forma,


			Já se tinha ido.


			Embora tenha se mostrado


			Tão curiosa,


			Meu peito ardeu


			Quando a memória


			Veio a se iluminar,


			Feito um lustre magnífico


			Dentro de um salão de baile real,


			Prestes a ser apreciado


			Por todos os convidados.


			Como se


			Fosse a única coisa a se preocupar


			Quando se está cheio de vestidos


			E roupas de luxo


			Ou, até mesmo,


			Prestes a dançar alguma sinfonia


			Tocada ao vivo


			Por algum conjunto acústico.


			Era como uma espécie de Sol,


			Entretanto, sem limites.


			Não havia espaço algum


			Prendendo-lhe,


			Ou alguma força


			Que lhe obrigaria a ficar fixa


			Com alguns planetas ao seu redor.


			Devo dizer que era maior que isso.


			Maior que os cometas


			E os asteroides.


			


			Era tão superior


			Quanto todas as estrelas.


			Era tão suave


			Como uma tarde de outono.


			Era tão calma


			Quanto o sorrir de um bebê


			Ou, até mesmo,


			Como o respirar de uma vida nova.


			Como o balançar de flores


			Ou, até mesmo,


			Como o ler de um singelo poema.


			Arrisco-me a dizer que possuía


			Tantas vertentes


			Como um plano elaborado.


			Era tão amável


			Como o enviar de cartas.


			Mas tão sentimental


			Como a leitura delas.


			Tão simpática como


			A tonalidade de um violoncelo.


			Mas tão rústica


			Como o bater de pratos.


			Era uma sinfonia completa.


			Muito mais do que a do baile


			E além do existir de alguma vida.


			“Possivelmente, não, Amélie”.


			Impossivelmente, não.


			“Então não se esqueça de mim,


			vovô”.


			Jamais.


		




		

			
SOLTAR-SE


			Acho que ter você assim


			Fez algo se formar aqui dentro.


			Já se formava


			Muito antes das palavras,


			Mas agora pode até ser dito,


			Escrito,


			Berrado,


			Proclamado e, quem sabe, visto


			Por aqueles


			Que não se dão ao prazer


			De formular algo tão belo


			Dentro de si.


			Acreditar em você


			Trouxe-me algo aqui dentro,


			A confiança se trancou


			Dentro de meu peito,


			E aquilo que é dado como ruim


			Não se encontra mais aqui.


			O fajuto não se encontra aqui.


			Estamos belos agora.


			Ficaremos longe de todo mal


			E nos formaremos


			Embaixo dos lençóis,


			Acima da pele,


			Da carne


			E do sangue.


			Seremos eu e você agora.


			Seremos nós e o espaço


			No instante em que


			Eu lhe disser:


			Amo você.


		




		

			
ENCURTEMOS


			Sobre as coisas que me fizeram


			Perceber, genuinamente,


			O porquê de eu querer tanto


			As sensações de estar


			Na ponta do pé,


			Prestes a cair


			Em um profundo beijo amargo,


			Porém enriquecido pelo querer.


			Pergunto-me constantemente


			Sobre a forma árdua


			Que serei amada,


			Se o suor


			Será secado como as lágrimas,


			Se as dores


			Vão sarar com o perdão


			E se o cafuné


			Será dado


			Pelas pontas dos dedos.


			Questiono-me sempre que posso


			Se a companhia


			Será sempre presente,


			Ou se os sonhos serão verdadeiros


			Ao ponto de simplesmente


			Cantar sem desafinar,


			Ou de dançar sem cansar.


			Levanto-me suavemente


			Na esperança


			De ser recebida pelos apreços


			Que somente você possui.


			Se seus braços serão meus,


			Se seus abraços serão


			Meu encaixe.


			


			Se seus olhos


			Serão minhas passagens.


			Se seu corpo será minha paisagem,


			Se seu calor será meu lar,


			E se eu poderia simplesmente


			Ficar aqui,


			Sem ao menos precisar


			Perguntar se devo ir


			Ou se devo,


			De maneira apreciada,


			Lhe deixar.


			Devo-lhe


			Questionamentos insaciáveis.


			Trouxe-lhe dúvidas


			E fui respondida com mais.


			Se me trouxesse um presente,


			Eu poderia simplesmente


			Deixar-lhe ir.


			Mas isso é impossível,


			Pois os presentes


			São sempre queimados,


			E peço aos deuses


			Que você sempre seja meu.


			Devo me recordar


			Daquelas noites?


			Espero que a carta


			Ainda esteja guardada,


			E, sendo sincera,


			Eu nem mesmo sei


			Onde está a minha,


			Mas, se ela está aqui,


			Não estará perdida.


			Estará?


			Seu corpo acende o meu,


			


			E, sendo verdadeiramente mentirosa,


			Penso nas suas canções


			Sempre que penso


			Em suas palavras de amor.


			Doeria menos se eu simplesmente


			Lançasse o ar de meu corpo


			Sobre o seu, não?


			Já lhe mostrei meus quadros,


			Meu quadro,


			Meu quadril,


			Minhas janelas,


			Minhas montanhas,


			Minhas entradas,


			Minhas linhas, curvas,


			Retas, triângulos, retângulos


			E até mesmo meu coração,


			E devo-lhe a carícia?


			O que faltou em mim


			Para que as promessas


			Fossem quebradas feito


			Um simples sorriso infantil?


			O que lhe disseram sobre mim


			Que não fosse uma mentira?


			O que faltou no seu violão?


			O que faltou no seu tom?


			O que faltou nesta cidade,


			Neste bairro,


			Neste mundo,


			Neste mar tão curto


			E nesta terra tão seca


			Para que os meus pensamentos


			Fossem apenas


			Vagões conturbados


			Para você?


			


			Ecoei-me para tão longe


			Que perdi a constância


			De amar


			O que você queria


			Mostrar para mim.


			Mas o que o tempo perdido


			Me trará


			Que seja ao menos


			Uma verdade?


			Paramos e pararemos de mentir,


			De emitir,


			De jogar,


			De lançar


			As lanças de ferro


			Sobre o coração enferrujado?


			Podemos simplesmente


			Ameaçarmo-nos


			Com as curtas falácias


			De que devemos nos enrugar


			Nos lençóis da cama


			E simplesmente


			Nos deixarmos levar?


			Até porque


			Eu poderia colocar


			Qualquer um aqui,


			E eles ainda não teriam


			O encaixe que tenho em ti.


			Encurtemos.
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